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Ata da Assembleia Geral Ordinária da Comissão Municipal de Prevenção e 1 

Erradicação de Trabalho Infantil do Município de Santos – CM-PETI. Ao vigésimo 2 

primeiro dia do mês de janeiro de dois mil e dezoito, às nove horas, na Casa de 3 

Participação Comunitária, localizada na Rua XV de novembro, nº 183, 4 

Centro/Santos, com a presença dos integrantes da Comissão, cujas assinaturas constam 5 

em lista de presença que faz parte desta ata. Pauta 01. Leitura e Aprovação da Ata 6 

anterior. A ata foi lida e aprovada por todos os presentes. Após a discussão da plenária 7 

diante de alguns questionamentos colocados nas reuniões anteriores, foram construídos 8 

os seguintes encaminhamentos: 1. Enviar oficio para a SEDUC e COFORM a respeito da 9 

participação da CMPETI nas escolas municipais, realizando diálogos no que se refere ao 10 

enfrentamento do Trabalho Infantil, 2. Enviar oficio para a SEAS questionando a 11 

substituição do Técnico de Referência do PETI. 3. Solicitar para a SEAS informações 12 

atualizadas sobre o desenvolvimento do Conselho Gestor no que se refere à 13 

aprendizagem profissional e 4. Solicitar para a SEAS um levantamento qualitativo da  14 

demanda de trabalho infantil, visto a apresentação mensal que será realizada na CMPETI.  15 

Sra. Rose Gama – Conselheira Tutelar pontuou que a sensibilização nos comércios é de 16 

suma importância, pois somente fiscalizar não surtirá efeito. Sra. Raquel Cuellar ressaltou 17 

que é muito complexo somente a Equipe do Serviço de Abordagem realizar a divulgação 18 

e sensibilização do Trabalho Infantil como uma violação de direitos, pois a resistência é 19 

muito grande, porém se as demais politicas e atores sociais também realizassem as 20 

sensibilizações, certamente os avanços ocorreriam de forma mais efetiva. Pauta 02. 21 

Apresentação dos dados do Serviço Especializado de Abordagem Social/ASPPE do 22 

mês de dezembro. Sra. Raquel Cuellar apresentou os dados, sendo eles: total de 77 23 

crianças e adolescentes abordados, separados por municípios: 10 de Santos, 57 São 24 

Vicente, 09 Guarujá e 01 Mongagua. As abordagens foram 212, sendo: 21 para Santos, 25 

168 para São Vicente, 21 para Guarujá e 02 para Mongagua. Pauta 03. Elaboração do 26 

Cronograma de Atividades – Gestão 2018. O Serviço Especializado de Abordagem 27 

Social – ASPPE irá realizar a entrega dos materiais da CMPETI e CEVISS por meio da 28 

sensibilização e informação aos munícipes durante os eventos do Carnaval. Foi levantada 29 

a possibilidade de outros serviços também realizar ações em seus respectivos 30 

equipamentos. Sra. Rosemary, SEVEREST informou o a distribuição dos materiais para 31 

que os fiscais possam distribuir, porém essa ação não ficou fechada. Sra. Cristiane  - 32 

SEDUC sugeriu a elaboração de um vídeo educativo sobre o enfrentamento ao Trabalho 33 

Infantil e que este possa viralizar nas redes sociais, sendo realizado por um youtuber 34 
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jovem. Sra. Coordenadora Claudia Diegues pontuou a necessidade de termos cautela, 35 

uma vez que as questões jurídicas devem ser consideradas e analisadas. De igual 36 

maneira, a Coordenadora sugeriu novamente as “mensagens” que poderão ser passadas 37 

nos cinemas da cidade, no inicio dos filmes. Pauta 04. Relatos da Coordenação. Sra. 38 

Coordenadora informou que a CMPETI solicitará o levantamento dos dados para a SEAS 39 

acerca de: trabalho infantil doméstico, tráfico de drogas e exploração sexual, sendo essas 40 

as piores formas de Trabalho Infantil segundo a Lista TIP. Informou que já solicitou estes 41 

dados para a SEVIEP. Também solicitará informações para a SEAS sobre a inserção na 42 

RIS da Ficha de Notificação Compulsória, do Ministério da Saúde. Pauta 05. Assuntos 43 

Gerais. Sra. Raquel sugeriu aos conselheiros tutelares presentes que na próxima reunião 44 

de Colegiado, seja abordada a matéria publicada no Jornal Diário do Litoral sobre o 45 

Serviço de Abordagem. A mesma enfatizou a importância das informações serem 46 

veiculadas de forma correta, para que a população tenha o conhecimento real de como os 47 

serviços funcionam e suas competências. E sem mais nada a falar encerra-se a reunião.  48 
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Claudia Diegues Krawczuk    Raquel Cuellar do Nascimento 52 

Coordenadora            Secretária 53 
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